
I -NATUREZA DA SAGRADA LITURGIA E SUA IMPORTÂNCIA NA VIDA DA IGREJA 

Jesus Cristo, salvador do mundo (e a celebração da Santa Missa.) 

6. Assim como Cristo foi enviado pelo Pai, assim também Ele enviou os Apóstolos, cheios 

do Espírito Santo, não só para que, pregando o Evangelho a toda a criatura (14), 

anunciassem que o Filho de Deus, pela sua morte e ressurreição, nos libertara do poder de 

Satanás (15) e da morte e nos introduzira no Reino do Pai, mas também para que 

realizassem a obra de salvação que anunciavam, mediante o sacrifício e os sacramentos, à 

volta dos quais gira toda a vida litúrgica. à volta dos quais gira toda a vida litúrgica. 

Pelo Batismo são os homens enxertados no mistério pascal de Cristo: mortos com Ele, 

sepultados com Ele, com Ele ressuscitados (16); recebem o espírito de adoção filial que «nos 

faz clamar: Abba, Pai» (Rom. 8,15), transformando-se assim nos verdadeiros adoradores que o 

Pai procura (17). E sempre que comem a Ceia do Senhor, anunciam igualmente a sua morte 

até Ele vir (18). Por isso foram batizados no próprio dia de Pentecostes, em que a Igreja se 

manifestou ao mundo, os que receberam a palavra de Pedro. E «mantinham-se fiéis à 

doutrina dos Apóstolos, à participação na fração do pão e nas orações... louvando a Deus e 

sendo bem vistos pelo povo» (Act. 2, 41-47). Desde então, nunca mais a Igreja deixou de se 

reunir em assembleia para celebrar o mistério pascal: lendo «o que se referia a Ele em todas 

as Escrituras» (Lc. 24,27), celebrando a Eucaristia, na qual «se torna presente o triunfo e a 

vitória da sua morte» (19), e dando graças «a Deus pelo Seu dom inefável (2 Cor. 9,15) em 

Cristo Jesus, «para louvor da sua glória» (Ef. 1,12), pela virtude do Espírito Santo. 


